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(2000) desenvolvem o método da autoconfronta<;áo, 13 uro procedimento 
metodológico que avanc;a na compreensao da complexidade do encontro 

entre atividade e discurso. 14 Aqui a introduc;áo da noc;:áo de genero de 
discurso no campo da análise do trabalho é fundamental. 

Do mesmo modo que os generos de discurso constituem urna 
economía porque eles fixam em um determinado meio o regime 

social de funcionamenro da língua, existem formas prescritivas 

que os trabalhadores se ímpóem para poder agir e que funcionam 
simultaneamente como coen;ao e recurso. Se fosse necessário criar a 
cada vez na ac;ao cada urna das atividades, o trabalho seria impossível. 
O genero da atividade, tomado neste artigo como equivalente a genero 
profissiona415 fundamenta-se em um princípio de economía da ac;ao; 
ele é, de algum modo, a parte subentendida da atividade, aquilo que os 
trabalhadores de um dado meio conhecem, esperam, reconhecem, 

apreciam; o que lhes é comum e o que os reúne sob condic;:óes reais de 
vida; o que eles sabem dever fazer sem que seja necessário reespecificar a 
tarefa cada vez que ela se apresenta. 

A estabilidade do genero profissional, a semelhanc;:a do genero 
discursivo, é transit6ria: o género fornece aos trabalhadores as expectati

vas, os pressupostos, os macetes do oficio, que sao por eles ajustados 
por meio do que os autores designam como a personaliza<;áo dos generas 
profissionais, o estilo profissional, urna metamorfose do genero durante 
a ac;ao. Há, ponanto, urna interioridade recíproca dos estilos e dos 
generes profissionais. 

Se considerarmos que, de um ponto de vista empírico, a noc;:áo de 
prdticas linguageiras remete ao princípio de que toda atividade de 
linguagem está em intera<;áo permanente coro as situac;óes sociais no in

terior das quais ela é produzida, justifica-se a adoc;áo nas pesquisas do 
procedimento de autoconfrontac;ao, cujo prindpio é fazer da atividade 
passada do trabalhador o objeto especial de sua atividade presente, isto 
é, organizar o diálogo entre atividades pertencentes a esferas disjuntas. 

' 3 Esse método, proposto pela primeira ve1. por Fa.ita (1997), tendo sido utilizado pelas 
equipes APST, Clinique de 1' Acriviré, e Ergape. 

'
4 Sobre este assunro, consulte-se Vieira (2003). 

' 5 Para urna distinc;:ao mais fina, consultar Clor e Faúa (2000), nos quais nos baseamos 
para a presentar a síntese no que se refere a es re assunro. 
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visível), mas também para a atividade do pesquisador. A hipótese 
subjacente é a de que o objeto dos comentários do trabalhador consiste 
na maior ou menor distancia entre ele próprio e o género profissional. 

A fase da autoconfrontac;:ao cruzada reúne dois trabalhadores e o 
pesquisador. As seqüéncias que foram objeto da autoconfrontac;:áo simples 
sao selecionadas e apresemadas a cada um dos atores sociais que participam 
da fase anterior e estes tecem comentários, agora sobre a atividade 
filmada do colega (dais trabalhadores/pesquisador/imagem do colega) . 
Sao comuns as controvérsias profissionais sobre os estilos das ac;6es 
de cada uro dos participantes. Diferenc;:as de estilo vistas em relac;:áo as 
formas genéricas próprias aquele grupo profissional. A intervenc;:ao do 
pesquisador, por meio do controle remoto, permite alternar períodos 
de diálogo, momentos nos quais os trabalhadores falam dos estilos de 
suas ac;:óes a partir dos géneros, e períodos nos quais sua arenc;:áo se volta 
para a atividade filmada, momentos em que os sujeitos veem os géneros 
a partir dos estilos de suas ac;:óes. 

Finalmente, a última fase consiste na apresentac;:áo da montagem dos 
filmes ao coletivo do trabalho. Estabelece-se, entáo, uro ciclo entre o 
que os trabalhadores fazem, aquilo que eles dizem sobre o que eles fazem 
e o que eles fazem daquilo que eles mesmos dizem. Os pesquisadores 
procuram refratar a atividade dos membros do coletivo para criar urna 
espécie de desprendimento do genero no qual essa atividade se realiza 
habitualmente, a fim de torná-la visível. "Se o estilo é urna reavaliac;:ao 
e um retoque dos géneros na ac;:áo e para a ac;:ao, a análise do trabalho 
favorece, entáo, a elaborac;:áo estilística para revitalizar o género". 19 

Esse método que está senda utilizado pela clínica da atividade para 
analisar o trabalho em geral fornece subsídios para que possamos adaptá
lo ao nosso contexto e as nossas necessidades como fome de reflexáo 
sobre as práticas dos professores, seus conhecimentos e relac;:6es com as 
escolhas pedagógicas. No processo de análise de situac;:áo de trabalho em 
que se cruzarn e se confrontam os diálogos de diferentes esferas é possível 
perceber as coerc;:óes e as especificidades do trabalho do professor, bus
car características de sua posic;:ao ero urna instituic;:áo, identificar os meios 
aos quais ele recorre para organizar seu projeto de ensino e o lugar que 

19 Clot et al. (200 1). 
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. ealizac¡:áo desse projeto. Essa abordagem permite 
detxa para o aluno na r alh deixados na sombra pela maioria das pes
explicitar aspectos do trab _o L de ser resíduos, tais aspectos 

. l d ara o ensmo. onge 
qutsa~ vo ta as f . ne do ofício do professor, que só pode apare-
constltuem o propno cer ~ d plexidade do encontro entre 
cer quando se avan<;a na compreensao a coro 

atividade e discurso. 
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